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			– Parece que há um engarrafamento, senhor Morrell. Quer que dê a volta?

			– Não, vou a pé daqui – Alex Morrell fechou a sua pasta e marcou o número do seu escritório no telemóvel. – Margaret, estou num engarrafamento. Podes verificar se as notas do relatório Danton estão completas? Preciso delas para o julgamento de amanhã. Pede à secretária para passar a computador tudo o que for relevante.

			A sua ajudante pessoal, Margaret Rivers, demorou uns segundos a responder:

			– Ainda não chegou. Mas assim que chegar...

			– São nove e dez – interrompeu-a Alex, irritado. Depois deu uma olhadela à sua volta e suspirou. Talvez a nova secretária tivesse uma boa desculpa para chegar atrasada no primeiro dia de trabalho, mas não parecia ser nada prometedor.

			– Eu acho que vai chover – murmurou o motorista, Barton, olhando para o céu.

			Mas Alex estava impaciente. Odiava a inactividade e ensopar-se era melhor do que esperar no carro.

			Só estava a andar há uns minutos quando as primeiras gotas se transformaram numa tempestade e teve de procurar refúgio dentro de um café, chocando com uma jovem que, evidentemente, tivera a mesma ideia.

			– Bolas! – a rapariga escorregou ao parar bruscamente e Alex teve de a segurar para que não caísse ao chão. Ao chocar com ele, o penteado dela desfez-se, deixando fugir uma maravilhosa cascata de cabelo sobre os seus ombros. Era cor de âmbar, entre loiro e ruivo e parecia fino como a seda.

			– Se tivesse feito caso de os «Dez conselhos para sobreviver ao primeiro dia em Londres» antes de sair de casa... – ela sorriu, sacudindo uma revista que trazia na mão. – O conselho número quatro é trazer sempre um guarda-chuva.

			– E qual é o primeiro? – perguntou Alex.

			Uns olhos cinzentos enormes cravaram-se nele com solenidade até que, literalmente, sentiu falta de ar.

			– Sair de casa cedo para não chegar atrasada a lado nenhum... e eu estou terrivelmente atrasada. Sabe que cancelaram o comboio das oito e cinco sem darem nenhuma explicação?

			Era linda, pensou Alex. Com uma beleza deliciosa, teve de reconhecer, surpreendido pela sua própria reacção. Ele era um conhecedor da beleza feminina, mas havia alguma coisa naquela mulher, talvez a curva das suas maçãs do rosto e os seus lábios generosos, que despertava uma onda inesperada de desejo. Era esbelta e tão baixa que a cabeça dela lhe chegava a meio do peito. Parecia vulnerável, porém, ele sabia que as mulheres eram sempre mais duras do que pareciam.

			– De certeza que o seu chefe entende que não conseguiu lutar contra os transportes públicos de Londres – murmurou.

			Contudo, ela abanou a cabeça, o cabelo a abanar como se fosse um halo em redor da sua cara.

			– Não tenho assim tanta certeza. É um maníaco da pontualidade... bom, foi o que me disseram.

			– Não o conhece? – Alex pensou na coincidência de ele também não conhecer a nova secretária. A sua ajudante pessoal contratara-a através de uma agência de trabalho temporário... mas Margaret descrevera a candidata como uma rapariga muito sensata.

			A mulher que tinha à sua frente era uma preciosidade, mas duvidava que a tivessem empregado devido à sua sensatez; porque aquela rapariga era muito... despistada. Para o provar, de repente, pareceu perceber que estava nos braços de um completo estranho e, ao tentar afastar-se, o seu cabelo prendeu-se num botão do casaco dele.

			– Espere um pouco – replicou Alex.

			Mas enquanto tentava soltar a madeixa de cabelo foram empurrados por uma multidão de pessoas que tentava fugir da tempestade.

			Ao tê-la tão perto ficou surpreendido com a palidez da sua pele, que era quase transparente e com os seus olhos cinzentos rodeados de longas pestanas. Havia algo muito sensual no facto de não usar maquilhagem... para além de batom nos lábios. O cabelo dela cheirava a limão e a chuva e ele teve de fazer um esforço para não passar os dedos por ele...

			 

			 

			Será que a manhã ainda poderia piorar mais?, perguntou-se Jenna. Como se os transportes públicos de Londres não fossem suficientemente maus, agora ia chegar ao escritório no seu primeiro dia de trabalho completamente encharcada.

			– Lamento – murmurou quando o grupo de pessoas a esmagou contra o desconhecido. Tinha de inclinar muito a cabeça para trás para olhar para a cara dele e, ao fazê-lo, teve de reconhecer que era muito bonito. O cabelo preto muito curto, um rosto ossudo, uma boca que prometia o céu... Os seus olhos azuis contrastavam com umas espessas sobrancelhas pretas e, quando sorriu, o seu coração acelerou.

			– Não faz mal! – exclamou ele, num tom de voz rouco, muito masculino. – Parece que este lugar se tornou muito popular.

			– Tenho de ir – murmurou Jenna, desviando o olhar. Continuava a chover muito, porém, tinha de ir para o escritório ou seria despedida antes de se sentar à frente do computador.

			– Não pode ir-se embora agora – declarou o homem.

			Claro, para ele era muito fácil de dizer, pensou Jenna, tentando afastar-se dos braços dele. Não parecia um homem cuja vida dependesse de chegar a horas ao escritório. Com a sua altura e a sua sensualidade, tinha a aparência de alguém que acabara de sair das páginas de sociedade de uma revista. Mas havia alguma coisa nele, um ar de autoridade, que contradizia aquela ideia. Parecia um homem de negócios. Além disso, qualquer um perceberia que vestia um casaco caro, certamente italiano. Era educado, sofisticado e, a julgar pelo brilho brincalhão dos seus olhos, parecia perceber que ela notara tudo aquilo.

			Envergonhada, Jenna baixou a cabeça. No entanto, quando olhou para baixo verificou que tinha uma malha na meia.

			– Alguém lá em cima não gosta de mim – ela suspirou. – O conselho número cinco é trazer sempre meias na mala... – estava a balbuciar como uma parva, pensou, por causa do sorriso do desconhecido.

			Aquela estava a ser uma manhã infernal e cair nos braços do homem mais sexy de Londres não estava a ajudar nada.

			Ele olhou para ela de cima a baixo, sem parar de sorrir.

			– Porque aceitou esse trabalho se não gosta do que dizem do seu chefe?

			– Por dinheiro. Pagam muito bem e eu trabalharia até para o próprio demónio por um salário como este.

			Vira uma expressão de desdém no seu rosto?, perguntou-se Jenna. Se soubesse o que tinha de pagar de hipoteca seria mais compreensivo. Certamente, ele nunca tivera de escolher entre pagar contas e comer, pensou. Era um homem rico e mimado, de certeza. A sua roupa, o seu aspecto, a sua atitude, deixavam-no bem claro. E ao lado dele, com um casaco barato, ela sentia-se vulgar. Com um puxão impaciente, Jenna afastou-se dele e olhou para a calçada.

			– Não posso ficar aqui todo o dia. Sabe se há alguma loja por perto? Tenho de comprar umas meias.

			– Ao final da rua – informou ele. – Porque não telefona para o escritório para explicar porque está atrasada?

			– Não tenho o número – respondeu ela. – Estava na memória do meu telemóvel, mas ficou sem bateria. E não se ria – avisou, ao reparar num brilho de brincadeira nos seus olhos.

			– Não me ri.

			– Não posso ficar aqui todo o dia. Isto é horrível.

			Era exactamente o que ele pensara, decidiu Alex: ela era uma Vénus em miniatura e particularmente despistada. Mas naquele momento a chuva voltou a empurrar a multidão para dentro e, ao aproximar-se, sentiu o cheiro do perfume dela, uma fragrância fresca muito agradável que despertou algo mais do que os sentidos dele.

			Aquilo era ridículo, excitar-se às nove da manhã numa segunda-feira... Estava há demasiado tempo sem ter uma amante, pensou. Claro que aos trinta e oito anos, já não estava à mercê das suas hormonas. Os seus dias, ou melhor as suas noites, com uma variedade de namoradas tinham passado e ele tornara-se mais selectivo.

			Ultimamente, nem saíra com ninguém.

			O trabalho transformara-se na sua amante e talvez o seu corpo estivesse a lembrar-lhe de que isso não era suficiente.

			– Deixe-me convidá-la para um café. Pode procurar o número do escritório na lista telefónica e, ao fim e ao cabo, mais cinco minutos não vão fazer diferença.

			Por um segundo, Jenna esteve quase a aceitar, quase se esqueceu do fardo de responsabilidade que carregara durante os últimos três anos. Mas quando olhou para o estranho, o seu coração começou a sentir coisas estranhas.

			Não estava a oferecer-lhe só um café. O convite sensual estava nos seus olhos, na curva sensual dos seus lábios e, por um segundo, imaginou que a beijava, imaginou que sentia o toque daqueles lábios no seu pescoço, nos seus seios...

			– Não posso – respondeu finalmente. – Obrigada, mas não posso. Lamento muito.

			Não sabia quanto tempo ficara presa no olhar dele, mas de repente percebeu que as pessoas que estavam com eles no café tinham desaparecido. E parara de chover.

			– Bom, foi um prazer conhecê-lo – murmurou, dando um passo atrás.

			Não queria ir-se embora, pois sabia que não voltaria a vê-lo...

			– Vai-se embora?

			– Ainda tenho de procurar o escritório e o meu sentido de orientação é muito mau. Adeus.

			Alex observou-a a afastar-se consumido pelo desejo de a agarrar, de a apertar entre os seus braços e beijar aqueles lábios tão lindos. O que se passava com ele? Há muitos anos que não sentia aquilo por uma mulher... e não gostava nada disso. Gostava que a sua vida fosse organizada e controlada. Não tinha tempo para ir para a cama com uma ruiva despistada, de modo que tentou esquecer aquela sensação estranha no estômago enquanto ia para o escritório.

			 

			 

			– Não entendo! – protestava Margaret ao descobrir que a secretária temporária continuava sem aparecer. – Parecia muito contente com o lugar e era tão... simpática. Enfim, será melhor telefonar para a agência.

			Alex sorriu. Margaret parecera entusiasmada com a nova secretária e ele confiava no seu bom-senso. Mas, aparentemente, enganara-se pela primeira vez na sua vida.

			– Dar-lhe-ei até às dez horas. Se não tiver chegado nessa altura, eu próprio telefonarei para a agência de emprego. Tu devias ir-te embora agora se queres ir com John ao médico.

			– Se calhar aconteceu-lhe alguma coisa – sugeriu a sua ajudante. – Tu próprio disseste que havia muito trânsito esta manhã. De certeza que foi isso.

			Alex não partilhava do seu optimismo. Não gostava de ter de contratar pessoas novas, contudo, a sua secretária estava de baixa e, como consequência, o seu escritório normalmente organizado estava um caos. E era Margaret quem mais sofria, claro. As duas secretárias anteriores tinham sido um desastre.

			Em vez de confiar na agência, pedira-lhe que entrevistasse as candidatas e sabia que teria um desgosto se a candidata que escolhera fosse um fiasco.

			– Certamente, estarei fora todo o dia – Margaret suspirou, vestindo o casaco. – Suponho que teremos de esperar.

			– Não te preocupes. O mais importante é que o médico veja o teu marido.

			Alex sentia uma grande simpatia pela sua ajudante; Margaret trabalhava há dez anos para ele. Encorajara-o e apoiara-o quando era um jovem advogado no escritório do seu pai. Morrell e Associados era um dos melhores escritórios de advogados de Londres e ele, como filho de Lionel Morrell, tivera de sofrer o escrutínio de todos antes de demonstrar que estava à altura.

			Agora, com cinquenta e cinco anos, Margaret esperava poder reformar-se para desfrutar da vida com o seu marido, mas durante o último ano John começara a sentir-se mal e tinham acabado de lhe diagnosticar demência senil.

			Depois de trinta anos de casamento, Margaret era completamente dedicada ao seu marido e confessara que o trabalho era a única coisa que a mantinha em pé.

			E por isso, para não lhe dar mais problemas do que os que já tinha, Alex decidiu telefonar para a agência pessoalmente.

			 

			 

			Jenna comprou umas meias e depois apressou o passo pela calçada. Ia o mais depressa possível com os saltos de agulha e a bolha que os sapatos lhe tinham feito, mas tinha de chegar ao escritório.

			Ia acalorada e tão decidida a encontrar o edifício, que mal reparou no ciclista que passou ao seu lado com uma máscara. Havia muitas bicicletas na rua para evitar os engarrafamentos e ficou gelada ao ver que aquele homem passava de repente ao lado de uma mulher e lhe arrancava a mala das mãos.

			Durante uns segundos, Jenna ficou parada, incapaz de entender o que estava a ver. Porém, quando a mulher começou a gritar, por instinto, foi a correr atrás do ciclista e agarrou na mala roubada.

			– Como se atreve? Dê-me essa mala agora!

			– Solta-me, mulher! – gritou o ladrão, empurrando-a antes de desaparecer a toda velocidade por entre os carros.

			Jenna, que media pouco mais de metro e meio, caiu no chão, batendo contra o passeio.

			– Meu Deus, magoou-se? Bateu com a cabeça? – a mulher estava a tremer de medo enquanto tentava ajudá-la. – Não posso acreditar nisto... quer que chame uma ambulância?

			– Não, não, estou bem... fiquei... sem ar.

			Jenna não conseguiu disfarçar o pânico ao pensar na ambulância. Não tinha tempo de ir ao hospital, não podia chegar mais atrasada ao escritório se quisesse conservar o seu emprego. De modo que sorriu, tentando não pensar na dor que sentia no ombro.

			– Tome, aqui tem a sua mala.

			– Recuperou-a? – perguntou a mulher, atónita. – Muito obrigada. Lemos estas coisas nos jornais, mas até nos acontecer a nós...

			Um grupo de curiosos aproximou-se e Jenna sorriu quando um homem mais velho a ajudou a levantar-se.

			– Chamei a polícia. Foi muito valente, jovenzinha. Muito insensata, mas muito valente.

			– Tenho de ir, a sério – insistiu Jenna. – Estou atrasada e não posso esperar pela polícia.

			– Mas magoou-se...

			– Não, estou bem, a sério.

			– Enfim, obrigada pela sua ajuda. Se quiser dar-me o seu número de telefone, se por acaso a polícia quiser falar consigo... embora não acredite. Recuperou a mala, ao fim e ao cabo. E não mataram ninguém.

			– Mais por sorte que por bom-senso – murmurou o homem mais velho.

			Porém, Jenna já se fora embora a correr.

			 

			 

			O escritório ficava num edifício imponente com janelas de vidros fumados que brilhavam como o cobre sob o sol do Outono. O interior era a imagem viva da discrição e da elegância. Só as empresas importantes podiam dar-se ao luxo de alugar escritórios ali e Jenna não parava de olhar para a sua saia molhada enquanto atravessava o hall de mármore.

			Enquanto subia no elevador, tentava controlar os nervos. Estava quase uma hora atrasada. Mas tinha uma explicação, pensava. Ela era uma boa secretária e, depois de passar pela universidade, estava mais que qualificada. O seu emprego a tempo parcial num escritório de advogados servira de aprendizagem e era capaz de enfrentar aquilo.

			Mesmo assim, tremiam-lhe as mãos enquanto uma recepcionista impecável a conduzia pelo corredor... sem lhe dar tempo de trocar as meias.

			Contudo, Margaret Rivers não estava na sua secretária quando Jenna empurrou a porta do escritório.

			– Olá! Sou Jenna Deane, da agência Bale.

			Durante a entrevista vira aquela outra mulher, Katrin Jefferstone, e não lhe parecera particularmente simpática. Era alta, com um fato escuro elegante que realçava a sua extrema magreza. O cabelo preto muito curto destacava umas maçãs do rosto altas e uns lábios vermelhos sofisticados.

			– Oh, finalmente chegaste – as sobrancelhas finas desapareceram sob a franja enquanto a mulher olhava para Jenna sem disfarçar o seu desdém. – Estamos à tua espera há mais de uma hora.

			– Sim, é que...

			– Será melhor ires para o escritório imediatamente. O senhor Morrell tem muitas coisas para fazer.

			Respirando fundo, Jenna entrou no escritório do chefe.

			– Bom dia, senhor Morrell. Sou Jenna Deane, de... – Jenna não acabou a frase ao ver homem que estava a olhar para a vista impressionante da cidade pela janela.

			Era o homem do café. Tirara o casaco e a camisa azul-marinha condizia com os seus olhos. A roupa, de seda ou de um tecido parecido, ajustava-se perfeitamente a uns ombros muito largos.

			Aquele homem tão viril era Alexander Morrell? Certamente, não era o homem calvo e com barriga que ela imaginara.

			– Desculpe que lhe pergunte... separámo-nos há mais de meia hora e eu demorei menos de cinco minutos a chegar ao escritório. Pode saber-se onde foi? À Escócia?

			A surpresa ao descobrir a identidade do seu novo chefe em conjunto com o sarcasmo deixaram-na muda por um instante.

			– É que me roubaram... bom, não me roubaram, mas a uma senhora que ia ao meu lado. Um ciclista roubou-lhe a mala e eu recuperei-a... o ladrão usava uma máscara.

			– Se calhar ia incógnito – brincou ele, irónico.

			– Não acredita em mim? – perguntou Jenna. Bela amanhã, pensava. O assalto fora o pior, contudo, aquele homem e os seus comentários sarcásticos estavam a pô-la nervosa. O facto de ser muito bonito e de a fazer sentir-se como uma adolescente acrescentava lenha ao fogo. – Eu não costumo mentir, senhor Morrell, mas evidentemente estou a perder o meu tempo. Informarei a agência de que não sou a pessoa que procura.

			– Pode ser que decida que não gosto de si, contudo, fá-lo-ei no devido tempo. E o meu tempo vale muito, menina Deane.

			O homem amável do café desaparecera e, no seu lugar, estava um advogado criminalista famoso por ser desumano. A sua arrogância deixava-a doente.

			– Compreendo, mas...

			– Já perdi uma hora esta manhã e não tenho tempo a perder. Há um caderno sobre a mesa. Suponho que saberá estenografia...

			Jenna mordeu os lábios. Precisava daquele trabalho, recordou-se. Tinha de pagar uma montanha de dívidas desde que Lee a deixara e aquela era a sua oportunidade para forjar uma nova vida, mas...

			Antes de conhecer a sua verdadeira identidade dissera a Alexander Morrell que trabalharia até para o próprio demónio para conseguir o dinheiro. E, aparentemente, a brincadeira tornara-se realidade.

			– É claro que sei estenografia. Está no meu currículo.

			– Sim, claro. Esse ladrão misterioso magoou-a? – perguntou ele, sem disfarçar a sua incredulidade.

			Na verdade, não sabia no que devia acreditar, mas o seu trabalho como advogado, um trabalho em que teria sempre que separar uma série de mentiras para chegar à verdade, ensinara-lhe que as pessoas eram capazes de inventar qualquer história para se defenderem. Além disso, tê-la-ia respeitado mais se lhe tivesse dito que, simplesmente, se perdera. Ela própria admitira ter um sentido de orientação horrível.

			Ele não dependia dos transportes públicos, mas era um homem justo e sabia os problemas que havia com os comboios em Londres... mas a história do ciclista mascarado não parecia muito credível. No entanto, a lei decretava que todos eram inocentes até prova em contrário, de modo que olhou para ela, interrogativo, à espera de uma resposta.

			– Estou bem, obrigada – respondeu Jenna, olhando para ele com evidente desagrado.

			E pensar que aquele homem lhe parecera atraente... Ainda que, se fosse sincera consigo própria, aquele ar de autoridade fosse ainda mais poderoso nos limites de um escritório. Mas não tencionava deixar que a cativasse.

			– Tem cinco minutos para se arranjar um pouco – declarou Alex, sem se deixar afectar por aqueles olhos da cor do mar durante uma tempestade.

			De repente, parecia-lhe muito frágil, muito pequena, com o fato amarrotado, o cabelo loiro avermelhado a cair pelas suas costas... Não conseguira parar de pensar nela e lembrava-se, incrédulo, de que a convidara para beber um café, deitando por terra o seu sempre respeitado horário pela primeira vez em muito tempo. E também não podia esquecer a desilusão que sentira quando ela dissera que não.

			De modo que aquela era a rapariga que Margaret escolhera... Jenna Deane seria a sua secretária enquanto Pippa estava de baixa.

			Enquanto abria a pasta do caso, Alex não conseguiu evitar um calafrio de antecipação.

			 

			 

			Jenna sentia-se como uma menina rebelde enviada para o seu quarto como castigo. Contudo, quando se olhou ao espelho da casa de banho lançou uma exclamação de horror. O fato que vestia era barato e molhado parecia ainda pior. Mas pelo menos conseguiu trocar de meias.

			O seu cabelo eram tão fino, que era difícil prendê-lo, mas fez um coque com muitos ganchos, rezando para que não lhe caísse enquanto ele estivesse a ditar. Estava pronta para enfrentar novamente o chefe... e não tencionava deixar que a intimidasse.

			Quando voltou para escritório, Alexander Morrell pôs uma chávena de café à frente dela.

			– Ponha leite e açúcar ao seu gosto.

			Jenna deixou-se cair sobre a cadeira, a suspirar. A cafeína era muito bem-vinda, no entanto, só então reconheceu que o que acontecera na rua devia ter assustado qualquer um.

			Doía-lhe o ombro por ter batido no passeio e a dor subia pelo pescoço, fazendo com que não conseguisse levantar muito a cabeça, mas recusava-se a dar-lhe explicações sobre um incidente em que ele não acreditava. Era horrível que ele pensasse que ela era uma mentirosa, porque se orgulhava de ser uma pessoa honrada.

			– Só uma coisa – murmurou, enquanto pegava no caderno.

			– O quê?

			– Quando nos encontrámos no café e lhe disse que estava atrasada, você também estava.

			Alex recostou-se na cadeira e olhou para ela, em silêncio, durante uns segundos. Não estava habituado a que questionassem o seu comportamento, mas parecia tão indignada, que teve de fazer um esforço para não sorrir.

			– Estou acordado desde as seis da manhã e já tinha estado a trabalhar durante algumas horas antes de vir para o escritório. Ser o chefe confere-nos alguns privilégios. Era você que estava atrasada.

			Dissera-o num tom amistoso, mas um pouco gelado e Jenna mordeu os lábios. Também ela se levantara ao amanhecer para fazer o pequeno-almoço da sua filha, pôr a máquina a lavar, dar de comer ao gato, levar a menina à creche e apanhar um susto ao ver que no frigorífico só restavam umas salsichas enrugadas para jantar. Fora um milagre que chegasse a tempo à estação e terem cancelado o comboio das oito e cinco fora uma infâmia. Depois rasgara a meia, a tempestade, o assaltante...

			Enfim, devia reconhecer que o incidente com o ciclista parecia estranho, mas não tencionava deixar que aquele homem pensasse que uma mentirosa.

			– Se estiver pronta, começamos quando quiser – a voz de Alexander Morrell interrompeu os seus pensamentos e Jenna pegou no lápis, tentando esquecer a dor no pescoço.

			Estava a pô-la à prova, decidiu, quando ele finalmente parou de falar e ela conseguiu descansar o pulso dorido. Era impossível achar que ela conseguiria fazer tal volume de trabalho diariamente ou escrever tão rápido. O seu lápis desaparecera literalmente sobre o papel embora, felizmente, ela fosse uma estenógrafa experiente. Se a intenção dele fora demonstrar que não era apta para o lugar, ia ter uma desilusão, pensou, com um sorriso nos lábios.

			– É só isso, senhor Morrell?

			– Por agora. E chama-me Alex. Prefiro que os meus empregados me tratem por tu. Essas cartas têm de estar prontas antes das duas. Obrigado.

			Mal levantara a cabeça do computador para dizer aquilo e Jenna saiu do escritório, perguntando-se o que se passava com Margaret Rivers. Precisava de uma aliada, pensou quando sorriu a Katrin e a mulher olhou para ela com um ar de desprezo. Ela gostara muito de Margaret.

			– Ambas as secretárias temporárias que contratámos eram impossíveis – explicara-lhe. Algo surpreendente, porque a agência Bale era especializada em pessoal de primeira classe.

			– Porquê? – perguntara Jenna.

			– A primeira deixou claro desde o primeiro momento que estava mais interessada em Alex Morrell que no emprego – esclareceu Margaret. – Acontece, às vezes, claro. Alex é um homem rico, atraente... mas gosta de separar a vida privada da profissional e Lydia deixou claro que estava disposta a tudo. A segunda rapariga era agradável e tinha boas referências, mas tinha um problema com a ama e chegava sempre atrasada ou tinha de se ir embora antes da hora. E receio que o chefe seja muito rígido com a pontualidade. Pobre Karen... lamento por ela, mas uma vez teve de trazer o filho para o escritório e Alex não achou graça nenhuma.

			– Estou a ver.

			– O lugar de secretária neste escritório de advogados é muito exigente. O meu marido não está bem de saúde e, embora seja a ajudante pessoal de Alex, agora não posso viajar ou sair tarde como antes. Alex precisa de alguém que não tenha problemas em casa. Sei que não é politicamente correcto e que certamente é imoral, mas uma secretária grávida ou com filhos é um problema para um escritório como este. Precisamos de alguém que não chegue atrasado porque teve cuidar da sua família... e sem intenção de ter filhos por enquanto.

			Jenna assegurara-lhe que não tinha intenção de ficar grávida, mas não lhe falara de Maisie. A sua filha faria quatro anos daí a dois meses. Ia para a creche e, mesmo que se divertisse muito, Jenna achava muito difícil deixá-la ali tantas horas. Felizmente, os seus vizinhos ofereciam-se sempre para tomar conta dela ou para irem buscá-la à creche quando era preciso. Nora e Charlie adoravam Maisie, que era para eles quase como uma neta. Sem a sua ajuda não teria conseguido arranjar um trabalho e, no entanto, continuava a sentir-se culpada por deixar a menina sozinha todo o dia.

			Porém, não podia fazer outra coisa, pensou, enquanto ligava o computador para transcrever as cartas, ainda que tivesse causado tão má impressão que certamente seria despedida tão depressa como as suas predecessoras.

			Mas precisava daquele trabalho. O salário era melhor que em qualquer outro escritório e se Alex Morrell sentia aversão pelas mães trabalhadoras teria de esconder a existência da sua filha... pelo menos até ter demonstrado que estava apta para fazer o trabalho. 
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